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C omo fruto da pesquisa sobre o discipulado bí-

blico surge este material que está disposto em 

uma série de estudos com alvo principal de for-

mar discípulos para Cristo. À luz da Bíblia temos entendi-

do que o discipulado é um processo com várias etapas, e 

não somente uma etapa de um processo. As poucas igre-

jas que desenvolvem um ministério focado no discipula-

do, na maioria das vezes, o faz como sendo uma etapa de 

um processo. A Bíblia nos mostra que a única missão que 

a igreja recebeu de Cristo é a de fazer discípulos (Mateus 

28: 18-20). Sendo assim, a formação de um discípulo é o 

processo e não somente uma etapa, como tem sido trata-

da. Este longo processo está composto de algumas etapas: 

Evangelismo, integração, reprodução e ensino (básico e pro-

fundo). Nesta série propomos fornecer um material básico 

para cobrir estas etapas. 

Neste caderno temos a quarta etapa: Ensino (Básico e pro-

fundo). Nele apresentamos um resumo do conteúdo dos 

oito módulos da teologia sistemática: bibliologia, teonto-

logia, antropologia, cristologia, soteriologia, eclesiologia, 

pneumatologia e escatologia. Cremos que um discípulo de 

Cristo deve ser preparado profundamente nas Escrituras 

sagradas e suas doutrinas. Esse discípulo, com bases soli-

das, com certeza vai reproduzir discípulos fortes e em con-

dições de multiplicar com qualidade o discipulado cristão. 

Esperamos que você seja perseverante em alcançar pro-

fundidade no conhecimento e na obediência da Palavra de 

Deus. Que este material seja uma bênção na vida do dis-

cipulador, e na também, na vida do discípulo, pois ambos 

estão no processo de serem formados a estatura do varão 

perfeito que é Cristo.
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01Estudo

A FOR-
MAÇÃO 
DA 
BíBLIA. 
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A forma como vemos a Bíblia defi-
nirá nossa teologia, ética e cos-
movisão. Dentro do mundo cristão 

temos diferentes formas de definir o que 
a Bíblia é. Alguns pensam que ela é a 
Palavra de Deus totalmente inspirada pelo 
Espirito Santo, e, portanto, inerrante. Ou-
tros creem que ela apenas contém pala-
vras de Deus e há outros ainda que creem 
que o Novo Testamento é mais Palavra de 
Deus do que o Antigo Testamento, ou seja, 
temos diferentes formas de aproximação 
da Bíblia e, por isso, diferentes resultados 
de interpretação e teologias.    
Os cristãos conservadores creem que 
a Bíblia é a palavra inerrante de Deus, 
revelada aos homens através do Espírito 
Santo. Cremos que essa revelação foi dada 
na história de forma progressiva e acu-
mulativa, ou seja, Deus tem revelado de si 
mesmo, sobre o homem, a natureza criada 
e tudo o que envolve o plano redentor 
eterno durante todo o período da história. 
Esse conteúdo da revelação está disposto 
aos homens para que eles conheçam a 
Deus, a si mesmos e o plano de Deus para 
suas vidas. Nesse estudo temos o desafio 
de conhecer um pouco mais sobre a Bíblia 
e a sua formação. 
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1. A própria Bíblia afirma que Deus se revelou a humanidade 
através de dois meios. Leia os textos abaixo e responda quais 
são estes meios:
 a. Salmo 19:1-6 e Romanos 1:18-20 

 b. Salmo 19:7-11 

2. O que Hebreus 1:1-2 nos ensina sobre a forma como Deus 
tem falado aos homens através da revelação especial durante a 
história?

3. Quando estudamos a Bíblia podemos perceber estas dife-
rentes maneiras ou formas que Deus usou para falar conosco 
durante a história da humanidade. Vejamos abaixo em ordem 
quais são elas:

a. Teofania - Leia Gênesis 17:1 e responda: como acontecia a 
teofania?

b. Profecia – Leia Números 12:5-7 e Lucas 16:16 e responda: 
como acontecia a profecia e até quando durou?

c. Jesus – Leia Hebreus 1:1-2 e Colossenses 2.9 e responda: 
como acontecia este modo de revelação?

d. Inspiração – Leia Lucas 1:1-4 e responda: como Deus se 
revelou neste modo?
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4. Leia 2 Timóteo 3:16 e responda: quem concedeu todo o con-
teúdo desta revelação, que é a bíblia?

5. A própria bíblia reconhece que ela foi escrita por homens, mas 
ao mesmo tempo ela faz uma maravilhosa afirmação deste con-
teúdo. Leia 2 Pedro 1:20-21 e responda: qual afirmação é essa?

6. Por ser a Bíblia escrita por homens inspirados pelo Espírito 
Santo, podemos afirmar que o conteúdo dela é livre de erros. 
Leia os textos abaixo e escreva os adjetivos que indicam a 
inerrância bíblica:

Salmo 119:160 
Provérbios 30:5
Salmo 19:7 
Hebreus 4:12 
Apocalipse 22:18-19 

7. A Bíblia é a Palavra de Deus inspirada pelo Espírito Santo de 
forma orgânica, verbal e plenária. Procure encontrar estes três 
conceitos da inspiração nos textos abaixo:
a. Orgânica – (expressa o fato de que o Espírito Santo usou 
homens como organismos vivos, ativos e não como meras 
máquinas. Usou-os como eram; com seus caráteres, tempera-
mentos, seus dons, talentos, educação, cultura, vocabulários e 
estilos). Leia Lucas 1:1-4, encontre e escreva estes aspectos da 
inspiração bíblica.

b.  Verbal – (A inspiração dos escritores da Bíblia não se limita 
apenas aos pensamentos, mas inclui também as palavras (ver-
bal) pelos quais esses pensamentos são expressos. Deus cuidou 
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para que as palavras fossem registradas com precisão). Leia Je-
remias 1:9, encontre e escreva este aspecto da inspiração bíblica.

c. Plenária – (Por plenária devemos entender que a bíblia foi 
inspirada plenamente, ou seja, não há partes inspiradas e ou-
tras partes não). Leia 2 Timóteo 3:16, encontre e escreva este 
aspecto da inspiração bíblica.

Fechamento do Cânon – Uma vez que a escrita da Bíblia terminou, agora 

restava para a igreja reunir todos estes escritos em um só livro. Este 

processo foi chamado na história de “Fechamento do Cânon”. Tanto o 

Antigo testamento como o Novo tiveram de passar por esta etapa. Deus 

usou o seu próprio povo (igreja) para este processo. Para decidir por 

quais livros comporiam o Antigo Testamento, os judeus usaram alguns 

critérios: antiguidade, idioma e paternidade profética. Somado a estes 

critérios os cristãos adicionaram os seguintes: livros citados por Jesus e 

pelos apóstolos no N.T. e uma mensagem coesa com os demais livros do 

Antigo Testamento e com o Novo Testamento. O fechamento do cânon do 

Novo Testamento foi um processo um pouco mais difícil e deu-se devido 

as seguintes situações que a igreja estava passando: a escrita e difusão 

de vários livros apócrifos e as heresias que estavam entrando na igreja. 

Isso gerou a necessidade de definir uma régua ou medida da verdade 

(Cânon) e a igreja aplicou os seguintes critérios para estabelecer quais 

livros comporiam o Novo testamento: ter sido escrito por um apóstolo 

ou por alguém que andou com Jesus, aceitação e uso nas igrejas cristãs 

daqueles dias, unidade de mensagem com o Antigo Testamento e o teste-

munho que o Espírito Santo dava no coração da igreja que aqueles livros 

eram inspirados por ele. Cremos que o Espírito Santo guiou este processo 

e continua atuando sobre a Bíblia preservando o texto sagrado para que a 

mensagem poderosa do Evangelho continue a transformar nossas vidas. 
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CONCLUSÕES:

Toda a Bíblia é inspirada pelo Espírito Santo, portanto deve ser 
aceita como um todo e deve ser autoridade para guiar todas as 
áreas da nossa vida.
Tanto o Antigo Testamento como o Novo devem ser aceitos no 
mesmo nível de autoridade para ensinar e guiar a vida da igreja.
Devemos aceitar a Bíblia como toda a revelação de Deus para 
sua igreja. Não precisamos de mais ou novas revelações. A Bí-
blia é suficiente para revelar a Deus, sua lei, sua vontade, quem 
nós somos e o seu plano redentor para nossas vidas.
Pague o preço de conhecer a Palavra de Deus profundamente e 
obedeça-a para que sua vida seja prospera e Deus seja glorifi-
cado através de você. 
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DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. 1 Tessalonicenses 2:13 – Recebam a Palavra como Pala-
vra de Deus e não de homens.

2. João 12:48 – A Palavra de Deus nos julgará.

3. Mateus 5:17-20 – Toda a Palavra de Deus se cumprirá.

4. João 5:39-47 – Toda a Bíblia, em todos os modos de 
revelação, revela-nos Jesus.

5. Isaías 66:2 – Devemos temer e tremer diante da Palavra 
de Deus.

6. Isaías 55:11 – Quando pregamos a Palavra de Deus, ela 
sempre cumprirá o propósito dele.

7. João 14:16-26 – O Espírito Santo tem a missão de nos 
guiar e nos ensinar toda a Verdade.
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O DEUS 
TRIUNO.
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A  
compreensão sobre a trindade tem 

sido um dos grandes debates teológi-

cos no decorrer da história do pensa-

mento cristão. Nos primeiros quatro séculos 

da era cristã foram travadas batalhas gigantes 

nos concílios para se chegar a um consenso so-

bre este tema. Elas foram necessárias porque 

heresias destruidoras estavam sendo dissemi-

nadas no meio da igreja. Os teólogos daquele 

período se debruçaram sobre a Bíblia para ten-

tar definir o que ela revela sobre este tema e 

muito do que cremos até hoje, sobre isso, vem 

daquele período. A trindade continua sendo 

um dos maiores mistérios da fé cristã. Contu-

do, a despeito de ser um assunto de difícil com-

preensão, justamente porque excede o nosso 

entendimento, ele merece ser estudado já que 

a Escritura nos fornece dados importantes e al-

guns dos seus textos dão mostra inequívoca da 

existência de três pessoas divinas num só ser. 

O que podemos fazer é analisar os textos for-

necidos pela Escritura sagrada, uma vez que, 

não há nenhum paralelo na criação para ser-

vir de modelo ou exemplo para entender este 

assunto. Este estudo não promete resolver to-

dos os problemas relativos à trindade, mas faz 

o esforço de analisar a maioria dos dados bíbli-

cos para dar algumas definições básicas sobre 

a trindade ontológica e a economia da trinda-

de. Também vamos partir do ponto que são três 

pessoas divinas e não somente poderes impes-

soais. Vamos conhecer um pouco sobre isso?
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Sobre a trindade ontológica:
A trindade ontológica se refere ao que Deus é, ou seja, sua 
essência ou natureza.

1. Leia João 20:17 e escreva o que Jesus disse sobre a natureza 
e essência do pai.

2. Leia Mateus 17:5 e escreva o que o Pai disse sobre a nature-
za e essência de Jesus.

3. Leia João 5:18 e escreva o que Jesus disse sobre sua essên-
cia e a do pai?  

4. Leia Lucas 1:32, 35 e escreva o que o anjo disse sobre a na-
tureza e essência de Jesus.

5.  Leia Mateus 8:28-29 e escreva o que os demônios disseram 
sobre Jesus. 

6. Leia 1 João 5:7 e escreva com quem o Espírito Santo é posto 
em igualdade?

7. Leia João 15:26 e responda de onde o Espírito Santo procede? 

As três pessoas da trindade são da mesma essência e poder, 
mas a Bíblia claramente apresenta que elas algumas vezes, 
atuam em conjunto, e em outras cumprem funções ou papéis 
diferentes, o que nós chamamos na teologia de “economia da 
trindade”.
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Sobre a economia da trindade:

1. O primeiro versículo da Bíblia, Gênesis 1:1, usa a palavra 
para Deus no plural (Elohim). O que o texto revela sobre a ação 
conjunta da trindade?

2. Quando Jesus ensinou sobre o cumprimento da grande co-
missão, ele também deu ordem de batizar os novos discípulos. 
Quais nomes deveriam ser invocados em conjunto no ato do 
Batismo?

3. Quando os apóstolos impetravam a bênção sobre a igreja, 
quais nomes eles invocavam nesta bênção? Leia 2 Coríntios 
13:13 e responda. 

4. Leia Gênesis 1:26-27 e responda: onde podemos ver a trin-
dade nestes versos e o que ela está fazendo? (Foco nos verbos 
“dizer e fazer”)

5. Em Mateus 3:13-17, quais das pessoas da trindade podem 
ser encontradas no mesmo tempo e espaço e o que isso signi-
fica? 

6. Leia 1 Coríntios 12:4-6 e identifique as ações de cada uma 
das pessoas da trindade na concessão dos dons espirituais.

7. Leia Efésios 1:3-14 e identifique o papel de cada pessoa da 
trindade na nossa salvação.
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CONCLUSÕES:

Como já vimos, a Escritura afirma a existência das três pessoas, 

mas não nos dá nenhuma indicação para entendermos a verdadeira 

natureza delas, nem exatamente como elas se relacionam. A trinda-

de ontológica e sua relação interna continua sendo um mistério, mas 

podemos compreender claramente a obra de cada uma das pessoas 

na criação, na redenção e providência do povo escolhido de Deus. É 

maravilhoso e confortante saber que temos, não somente uma, mas 

três pessoas divinas trabalhando em favor da salvação e da provi-

dência dos seus amados. Ao Deus trino, toda a glória.

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Números 6.24-26 – Na bênção sacerdotal o nome de Deus aparece 

três vezes. Uma indicação trinitária.

2. Isaías 61:1-3 - Jeová, o Messias e o Espírito trabalhando em con-

junto na libertação dos eleitos.

3. Judas 20-22 - Esta passagem novamente mostra as três pessoas 

exercendo funções diferentes na vida dos santos.

4. 1 Pedro 1:1-2 - Esta passagem tem a ver com a obra soteriológica 

das pessoas da trindade.

5. Efésios 4.4-6 - Nesta passagem, Paulo está trabalhando sobre a 

unidade do corpo, dando várias evidências dela.

6. Apocalipse 1:4-5 - Mostra também as três pessoas juntas, mas 

com nomenclaturas diferentes.

7. Marcos 16:15-18 - A singularidade da fórmula batismal e a ênfase 

que ela coloca sobre a unidade das três pessoas.
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CONHE-
CENDO 
O DEUS 
PAI.
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A formação de um discípulo de Cris-
to está profundamente ligada ao 
conhecimento do ser e das obras 

de Deus. Não podemos ser discípulos 
de quem não conhecemos nada ou qua-
se nada. Somente podemos definir-nos 
como discípulos de alguém que conhece-
mos (sua pessoa, valores e missão). En-
tão, poderemos dizer que cremos nele, 
em seus valores e estamos comprome-
tidos com sua missão. Isso fará de nós 
discípulos de alguém. Conhecer profun-
damente sobre a pessoa de Deus pai é 
essencial para a formação de um discí-
pulo. O objetivo deste estudo é desper-
tar em você um desejo de aprofundar o 
conhecimento do nosso amado Deus Pai. 
Não será possível conhecê-lo profunda-
mente somente através deste estudo, 
pois ele é apenas introdutório, mas a fi-
nalidade é despertar em você o desejo de 
aprofundar seu conhecimento da primei-
ra pessoa da Trindade, o Deus Pai. IN
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1. Leia o texto de Oséias 6:3 e conclua: qual é o desafio que 
temos neste texto?

2. Leia Deuteronômio 4.35-39 e 32.39 e responda: o que estes 
textos estão afirmando acerca da pessoa de Deus?

3. A Bíblia revela que Deus é “Imanente”. Leia Jeremias 23:24 e 
Salmo 104:27-30 e responda: o que significa Deus ser imanente?

4. A Bíblia também revela que Deus é “transcendente”. Leia Isaías 
55:8-9 e responda: o que significa a transcendência de Deus? 

5. Na cultura bíblica judaica o nome de uma pessoa está vincu-
lado a algo que aconteceu antes, durante ou depois do nasci-
mento da criança. Normalmente o nome revela algo da perso-
nalidade ou de alguma ação da pessoa. Quando Deus se revelou 
no Antigo Testamento ele usou diferentes nomes indicando 
alguma qualidade dele. Para que você conheça estes nomes e o 
que cada um revela, veja-os abaixo:  

Elohim = O Deus 
poderoso

YAHWEH = O Deus 
Redentor

Yahweh Shalom = O 
Senhor é paz

El-Shaddai=Deus 
todo-poderoso

Yahweh Jireh=O 
Senhor proverá

Yahweh Rohi = O 
Senhor é meu pastor

El Elyon = O Deus 
Altíssimo

Yahweh Maccaddes-
hcem = O Senhor é 
vosso santificador

Yahweh Tsidkenu = O 
Senhor nossa justiça

El Olam = O Deus 
eterno

Yahweh Nissi = O 
Senhor é a minha 
bandeira

Adonai = O Deus que 
governa
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6. Uma das formas de conhecer o ser de Deus é através do estudo 
dos seus atributos, os quais são “qualidades”, “propriedades”, 
“virtudes” ou “perfeições” de uma pessoa particular ou de um ser. 
Como Deus é um ser, ele possui qualidades ou características que 
fazem com que ele seja o que é. Os atributos não são virtudes 
acrescidas em Deus, mas sim, qualidades essenciais dele. Por 
uma questão didática dividimos os atributos de Deus em “atributos 
comunicáveis e incomunicáveis”. Os comunicáveis estão presentes 
também no homem e os incomunicáveis somente em Deus. 

Leia os textos abaixo e procure identificar de qual “atributo 
comunicável” ele está falando:

a. Salmo 139:1-4
b. Romanos 16:27
c. Salmo 145:13
d. Marcos 10:18
e. 1 João 4:8
f. Neemias 9:17
g. Salmo 86:5 
h. Efésios 2:7
i. Isaías 6:3
j. Atos 15:18
l. Mateus 3:9   

Leia os textos abaixo e procure identificar de qual “atributo 
incomunicável” ele está falando:

a. João 4:24
b. Êxodo 3:14
c. Salmo 102:25-27    
d. Salmo 90:1-2
e. Salmo 90:2
f. 1 Reis 8:27
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g. Salmo 139:7-10
h. Isaías 40:25-26

7. Hoje em dia, as igrejas estão apresentando um Deus pequeno 
e dependente dos homens. Este “deus” que recebe decretos, 
ordens e exigência dos homens mortais, não é o Deus revelado 
nas Escrituras. A Bíblia revela-nos um Deus soberano e pode-
roso, que é independente da sua criação. Leia Isaías 43:12-13, 
Atos 17:24-26, Romanos 9:14-21 e responda: este Deus depen-
de ou recebe ordens de alguém?

8. Leia Jó 36:26 e 37:5 e responda: o fato de conhecermos a 
Deus através do que Ele nos revelou na sua Palavra nos permi-
tirá compreendê-lo Deus na sua totalidade?

9. Segundo Romanos 1:20-22, qual o objetivo final de conhecer-
mos a Deus?
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CONCLUSÕES:

1. O único modo de se conhecer a Deus hoje é através do estu-
do do seu caráter, como está revelado nas Escrituras.
2. O caráter de Deus deve ser usado como fonte para toda a 
moralidade humana.
3. A ausência do conhecimento do caráter de Deus conduz à 
idolatria e a outros pecados odiosos.
4. Conhecendo o caráter de Deus, desfrutaremos de um melhor 
relacionamento com ele.
5. Conhecendo o caráter de Deus, vamos melhorar a nossa 
adoração corporativa.
6. O conhecimento do caráter de Deus nos faz ver a vida e o 
universo que nos cerca com nova perspectiva.
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DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Romanos 11:33-36 – O conhecimento de Deus faz com que 
nos dobremos diante dele e o adoremos.

2.  Isaías 40:18 e 25 – Não há nada que se compare ao nosso 
Deus.

3.  Êxodo 20:2-3 – Deus é o único Deus, por isso, não podemos 
nos curvar e servir a outros deuses.

4.  1 Samuel 2:22 – Não há Deus como nosso Deus.

5.  Isaías 66:1-2 – Ele fez todas as coisas.

6.  Jeremias 23:23-24 – Acaso sou Deus somente de perto e não 
também de longe?

7. Hebreus 4:13 – Nada está escondido do nosso Deus.
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N 
este estudo temos a oportunidade 

de aprofundar nosso conhecimento 

sobre a antropologia bíblica. Consi-

dero de extrema importância o correto en-

tendimento sobre a forma que o homem foi 

criado, sua queda e as consequências para 

a humanidade. O correto entendimento do 

estado do homem pós queda pode contribuir 

para o equilíbrio em várias áreas da vida do 

homem. Muitos erros teológicos poderiam 

ser evitados, nosso conceito de culto seria 

diferente, nossa forma de ver a educação 

dos nossos filhos também mudaria drasti-

camente e as ciências humanas partiriam 

de um pressuposto diferente do que partem 

para suas formulações, ou seja, teríamos 

conclusões e rumos diferentes para a huma-

nidade. Ainda que não seja possível termos 

estas mudanças a nível global, o conheci-

mento correto da antropologia bíblica pode 

mudar sua vida e o seu entorno, o que já é 

um grande alcance. Rogo a Deus que este 

conhecimento possa colocar o homem no 

seu devido lugar, para que o mesmo possa 

dar a Deus a glória que lhe é devida. Temos 

um grande desafio diante de nós: conhe-

cermos a nós mesmo pelas lentes de Deus 

na sua Palavra. Você está pronto para esta 

enriquecedora jornada?

Para isso vamos seguir a seguinte estrutura: 

O homem antes da queda, na queda e no 

plano redentor.
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Posse peccare - posse non peccare
O homem antes da queda.

1. A perfeição do homem antes da queda pode ser vista na 
declaração que Deus fez logo após criar o homem. Leia Gênesis 
1:27-31 e identifique essa perfeição.

2. A perfeição, santidade e maturidade do homem antes da que-
da podem ser vistos através do modelo que foi usado para que 
o homem fosse criado. Leia Gênesis 1:26-27 e responda: qual 
modelo foi usado na criação? 

3. Quando Satanás tentou Eva, ele propôs que ela e adão pode-
riam ser iguais a Deus, conhecedores do bem e do mal. Até en-
tão, dos dois tipos de conhecimento que ele propôs, qual deles 
Adão e Eva possuíam?
Eles poderiam ser conhecedores do bem do mal igual a Deus 
como Satanás disse? De fato, Adão e Eva se tornaram conhece-
dores do bem e do mal, mas qual era a diferença entre o conhe-
cimento deles e o de Deus? 

4. Quando Deus criou o homem, ele o fez composto de duas par-
tes, as quais deveriam ser inseparáveis. Leia Gênesis 2:7, Gênesis 
3:19 e Eclesiastes 12:7 e escreva quais são essas duas partes?

5. A Bíblia quando fala da constituição natural do homem, ela 
usa alguns sinônimos para as duas partes do homem. Leia os 
textos abaixo e identifique-os:
a. Tiago 2:26
b. 2 Coríntios 7:1
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Nossos pais que foram criados em um estado de 
santidade, perfeição e maturidade, também foram 
dotados de uma capacidade chamada “Livre arbí-
trio”. Não há uma definição de livre arbítrio escrito 
na Bíblia, mas quando nós analisamos os textos que 
narram a criação e a queda, podemos defini-lo da 
seguinte forma:  “Livre arbítrio é a capacidade que 
nossos primeiros pais tiveram, quando foram cria-
dos, de escolher as coisas que combinavam com sua 
natureza santa, mas que, mutavelmente poderiam 
escolher aquelas coisas que eram contrárias à sua 
natureza santa” (H. Campos). Em resumo: é a capaci-
dade de agir contra a sua natureza dominante. 

Non posse non peccare.
O homem na queda.

6. Leia Gênesis 3:1-12 e responda: o que nossos pais fizeram 
para que caíssem do estado original? 

Analisando este relato quais pecados já podem ser identificados 
no ato de comer? 

7. Nossos pais (Adão e Eva) eram o tronco da humanidade e 
representantes pactuais. A decisão deles nos afetou profunda-
mente. Leia Romanos 5:12 e escreva como fomos afetados pela 
decisão deles?

8. A Bíblia diz que o salário do pecado é a morte (Romanos 
6:23). Em consequência do pecado, Adão e seus descendentes 
morreram. Leia os textos a seguir e responda: quais tipos de 
morte afetaram o homem? 
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Efésios 2:1-5 e João 11:25
Gênesis 3:22-24 e Tiago 2:26
Apocalipse 21:8 e Mateus 10:28 

9. Em consequência da desobediência de Adão, nós fomos afe-
tados pelo pecado de duas formas: a primeira foi a imputação, 
ou seja, herdamos uma dívida do nosso pai e por lei fomos 
declarados pecadores; a segunda consequência é a corrupção, 
portanto, inevitavelmente nós agimos pecaminosamente. Leia 
Romanos 7:18-21 e identifique em quais versículos está a base 
para a imputação e para a corrupção:

10. Segundo o Salmo 51:5, desde qual momento a imputação 
se manifesta na vida do homem?

11. Segundo o Salmo 58:3, desde qual momento se manifesta a 
corrupção na vida do homem?

12.  Em consequência desta imputação, como se encontra o 
coração do homem agora? Leia Jeremias 17:9 e responda.

13.  Em Marcos 7:14-23, Jesus fala o que sai que sai do nosso 
coração. Ele está falando da imputação ou da corrupção? 

A Bíblia ainda fornece outras listas que mostram a corrupção 
do coração do homem, veja em: Romanos 1:18-32, 1 Coríntios 
6:9-11 e Gálatas 5:16-21.
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Por causa da queda, os nossos pais perderam o li-
vre arbítrio e hoje, em consequência, temos apenas 
a livre agência: “Podemos definir livre agência, como 
a capacidade que todos os seres racionais têm de 
agir espontaneamente, sem serem coagidos de fora, 
a caminharem para qualquer lado, fazendo o que 
querem e o que lhes agrada, sendo, contudo, levados 
a fazer aquilo que combina com a natureza deles” 
(H. Campos). Em resumo: é a capacidade de agir 
conforme a sua natureza dominante, que no caso 
hoje, é o pecado.
Em resultado da depravação total, o homem tam-
bém tem uma incapacidade total. Ele, por si mes-
mo, é incapaz de sensibilidade moral, de obediência 
moral, de amar a Deus, de amar aqueles que são de 
Deus, de fazer coisas santas e de vir a Cristo. Por 
causa disso, Deus enviou seu filho para fazer pelo 
homem o que este está totalmente incapacitado de 
fazer.

Posse non peccare 
O homem no plano redentor.

14. Adão falhou em manter o pacto de não comer da árvore do 
conhecimento do bem e do mal, por isso, Deus ainda no Éden 
mostra sua graça revelando um pacto feito na eternidade com 
seu filho Jesus para salvar alguns da humanidade caída. Leia 
Gênesis 3:15 e responda: quem feriria a cabeça da serpente em 
nosso favor? 
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15. A queda não pegou Deus de surpresa e nem colocou em 
marcha o plano “B”. Leia Gênesis 3:22-24 e responda: o que 
Deus já havia preparado de antemão e já estava presente no 
Jardim do Éden, para que o homem tivesse vida eterna?

16. Leia Apocalipse 13:8 e 17:8 e responda: onde estão escritos 
os nomes daqueles que Deus em sua soberania, decidiu salvar 
desde os tempos eternos?

17. Segundo o apóstolo Paulo, esta salvação foi preparada para 
o homem desde os tempos eternos. Leia 2 Timóteo 1:8-10 e 
responda: quando que essa salvação se manifestou na história 
de forma plena?

18. Leia Romanos 8:29 e responda: a redenção preparada por 
Deus visa a restauração gradativa da imagem de quem em nós?

Non posse peccare 
Homem glorificado.

19. Leia Romanos 8:29-30 e 1 Coríntios 15:35-48 e responda: 
qual o alvo final do plano da redenção na vida dos escolhidos de 
Deus?
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CONCLUSÕES:

-Todas as religiões reconhecem que houve um período “dou-
rado” na existência da humanidade e que em um determinado 
momento ela caiu ou perdeu essa condição. Isso combina com 
o relato bíblico. 
-A queda afetou profunda e extensivamente a vida do homem. 
Ela afetou seu corpo e todas as faculdades da sua alma e isso 
também deixou o homem incapacitado de qualquer ação moral 
agradável a Deus e de voltar a ele por si mesmo.
- Deus, por sua imensa graça enviou seu único filho, Jesus 
para trazer-nos tão grande salvação, já que tão grande era a 
nossa perdição. Se esta salvação te alcançou, então que você 
viva para a gloria de Deus.
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DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Romanos 1:18-32 – Os homens caídos suprimem a verdade 
de Deus pela mentira.

2. 1 Coríntios 6:9-11 – Os que vivem na prática destes pecados 
não herdarão o Reino de Deus.

3.  Gálatas 5:16-21 – As obras da nossa carne são terríveis e 
vergonhosas.

4.  Romanos 8:29 – A imagem de Deus que foi profundamente 
danificada na queda é restaurada através de Cristo.

5.  Romanos 5:12-20 – Condenação em Adão e salvação 
em Cristo.

6.  Efésios 1:3-14 – O plano eterno da Trindade na nossa sal-
vação.

7.  Romanos 8:1-28 – Nossa luta contra o pecado até a glorificação.
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05Estudo

CONHE-
CENDO 
O DEUS 
FILHO.



- 40 -

O estudo da segunda pessoa da trinda-

de, o nosso amado redentor, é fasci-

nante. Podemos dizer que é o tema 

central da Bíblia, ou seja, ela é cristocêntrica. 

De Gênesis a Apocalipse temos o registro da 

história da redenção. Sendo que o redentor 

foi prometido e anunciado em todo o Antigo 

Testamento na pessoa do Messias e revelado 

na plenitude dos tempos no Novo Testamento. 

Quando Jesus encarnou-se e começou seu mi-

nistério, ele disse que todo Antigo Testamento 

testifica dele. E, somado a isso, temos o Novo 

Testamento sendo o clímax desta revelação 

mostrando-nos de forma explícita a pessoa e 

a obra do nosso amado redentor. Neste estudo 

temos o desafio de conhecer um pouco mais 

da pessoa do amado da nossa alma. Este as-

sunto é complexo e difícil de entender, pois ele 

possui duas naturezas em uma só pessoa. Ele 

é verdadeiramente homem e verdadeiramente 

Deus. Um mistério. Mas, devemos lembrar que 

é essa combinação de duas naturezas na pes-

soa de Cristo, que tornou possível ser ele nosso 

redentor. Através de uma vida de humilhação, 

obediência (ativa) e do seu sofrimento (passivo) 

na cruz do calvário, ele venceu todos os nossos 

inimigos e conquistou justiça para nos salvar. 

Por causa desta obra maravilhosa, única e per-

feita ele foi exaltado sobre tudo e todos. Não há 

maior história de amor do que essa. O que você 

acha de aprofundarmos nosso conhecimento 

sobre o nosso redentor?     
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A Pessoa de Cristo e suas duas naturezas: 

1. A Bíblia afirma que Cristo é verdadeiro homem e verdadeiro 
Deus, leia Romanos 9:5 e Colossenses 2:8-10 e responda: qual 
das naturezas está sendo destacada neste texto? 

2. A Bíblia afirma que Cristo é verdadeiro homem e verdadeiro 
Deus, leia Mateus 26:38-39 e responda: Qual das naturezas está 
sendo destacada neste texto?

3. A Bíblia afirma que Cristo é verdadeiro homem e verdadei-
ro Deus, leia João 17:4-5 e responda: qual das naturezas está 
sendo destacada neste texto? 

Os estados de Cristo: Humilhação. 

4. Durante a maior parte da vida de Cristo neste mundo ele 
esteve debaixo de um estado de humilhação. Para ele que é 
o criador, mantenedor e legislador deste mundo, estar nele e 
sujeitando-se as suas próprias leis, e ainda tendo uma natureza 
humana debaixo das consequências do pecado, era uma humil-
hação. Esta humilhação ele experimentou em várias etapas da 
sua vida. Leias os textos abaixo e identifique quais foram tais 
humilhações:
a. Romanos 8:3 e Gálatas 4:4
 
b. Isaías 53:1-12 

c. Filipenses 2:6-8

d. Mateus 27:57-61 e Atos 2:27 
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Os estados de Cristo: Exaltação. 

5. Existe uma lei na Bíblia que sempre se cumpre: aquele que 
se humilha será exaltado. Esta lei é cumprida porque Deus sabe 
exaltar aqueles que se humilham diante dele e do próximo. 
Filipenses 2, diz: “9 Pelo que também Deus o exaltou soberana-
mente e lhe deu um nome que é sobre todo o nome, 10 para que 
ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e 
na terra, e debaixo da terra, 11 e toda língua confesse que Jesus 
Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai”. Jesus viveu a maior 
parte de sua vida em humilhação, mas agora está exaltado. Leia 
os textos abaixo e identifique os passos da exaltação de Cristo:

a. Mateus 28:1-7 e Efésios 1:20

b.  Marcos 16:19 e Atos 1:9-11 

c. Mateus 26:64 e Apocalipse 3:21 

d.  Mateus 24:29-31 e Apocalipse 1:6-8 

A obra do nosso redentor: Expiação.
Ao morrer na cruz e derramar sangue puro, sem pecado, Cristo 
fez a expiação pelos nossos pecados. Chamamos esta expiação 
de vicária, pois Cristo estava nos substituindo, ou seja, ele es-
tava ocupando o nosso lugar. A doutrina da expiação ocupa um 
lugar especial no corpo doutrinário cristão, uma vez que sem 
ela não haveria remissão dos nossos pecados. Vamos conhecer 
um pouco desta maravilhosa doutrina.
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6. Leia Hebreus 9:22 e responda: por que era necessário que 
Cristo morresse e derramasse seu sangue para nos salvar? 
Quem exigia isso? 

7. Leia 2 Coríntios 5:21 e responda: para alguém morrer em 
nosso lugar e pagar nossos pecados, qual era o requisito neces-
sário? 

8. Leia Romanos 5:8-9 e responda: o que motivou Deus a enviar 
seu Filho para derramar seu sangue em nosso favor?

9. Leia Romanos 3:24-25 e responda: havia algum mérito em 
nós para que Deus enviasse seu Filho para derramar seu san-
gue em nosso favor? 
Então, porque Deus o fez?

10. A morte de Cristo na cruz expiou o nosso pecado e como re-
sultado trouxe muitas bênçãos sobre nossa vida. Leia os textos 
abaixo e identifique estas bênçãos:
a. Romanos 5:10 

b. Romanos 5:8-9 

c. Gálatas 3:13 

d. Colossenses 1:13-14

e. Hebreus 13:12 
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11. A maioria das pessoas crê que Jesus morreu na cruz para 
salvar todos os homens (humanidade). Seria isso uma verdade 
ensinada na Bíblia ou meramente uma crença popular baseada 
no conceito de que Deus ama todo o mundo e todos são filhos 
de Deus? Vamos ver o que a Bíblia diz sobre isso? Leia os textos 
abaixo e responda honestamente: por quem Cristo morreu?
a. João 17:1-15 
b. João 10:11-16
c. João 10:24-29 
d. Mateus 26:28 
e. Isaías 53:11-12
f. Apocalipse 5:9-10 
g. Romanos 5:19
h. João 13:1 
i. João 15:13
j. João 18:8-9 
l. Apocalipse 13:8 

Todos estes textos indicam que Cristo fez expiação somente 
pelos pecados daqueles que tem seus nomes escritos no livro 
da vida. Devemos entender que quando Cristo morreu na cruz 
ele estavam realizando uma obra perfeita e eficaz e, assim, 
pagando o preço da nossa dívida com Deus. Ele não pagou para 
que talvez pudéssemos ser salvos, ele pagou para que definiti-
vamente fossemos salvos. Talvez você esteja pensando que há 
muitos textos na Bíblia que falam que Jesus morreu por “todos”, 
pelo “mundo” e por “todos os homens”, mas estes textos podem 
ser explicados dentro de seus contextos e você verá que eles 
não ensinam uma expiação universal ou ilimitada.
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CONCLUSÕES:

- Se Jesus se esvaziou da sua glória para ser nosso salvador e as-

sumiu um corpo para toda a eternidade, por que não podemos nos 

esvaziar e mudar por amor a ele?

- Se ele viveu quase toda a sua vida em humilhação e humildade para 

ser nosso salvador, por que muitas vezes é tão difícil para que nos 

humilhemos diante dele e do nosso próximo? Por que as vezes somos 

tão orgulhosos? 

Devemos aprender que não existe gloria sem passarmos pela humil-

hação. Deus exalta aqueles se humilham.

Que tão grande privilégio e graça, o fato, de Cristo ter morrido por nós. 

Vivamos de forma digna dele.

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Colossenses 1:21-22 – Fomos reconciliados com Deus através de 
obra de Cristo na cruz.

2. Efésios 2:15-16 – Através da Cruz de Cristo toda barreira de inimi-
zade foi destruída.

3. Hebreus 9:12-15 – Por meio do sacrifício de Cristo obtivemos eter-
na redenção.

4. 1 Pedro 2:24 – Através de suas feridas fomos curados.

5. Tito 2:14 – Cristo nos redimiu para que produzíssemos 
boas obras.

6. 1 João 1:7-9 – Cristo nos redimiu e, por isso, temos o perdão dos 
nossos pecados quando pecamos.

7. Efésios 1:3 – Todas as bênçãos que recebemos foram conquistadas 
por Cristo na cruz.
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06Estudo

ORDEM 
DA SAL-
VAÇÃO.
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E studar sobre a ordo salutis (ordem 
da salvação) é fascinante, desafiador 
e enriquecedor. Infelizmente a maio-

ria das pessoas na igreja não tem conhe-
cimento de como a poderosa e eficaz sal-
vação da graça, conquistada pela obra 
perfeita de Cristo na cruz é aplicada pelo 
Espírito Santo na vida dos eleitos de Deus. 

A salvação não é um ato, mas sim, um pro-
cesso. Devemos entender a salvação dentro 
da tensão do “já, mas ainda não”. (Já esta-
mos salvos, mas ainda não). O fato de exis-
tir esta tensão não quer dizer que o proces-
so pode ser interrompido ou perder-se. A 
salvação já está plenamente garantida e 
assegurada pela obra de Cristo. A tensão 
existe porque ainda faltam alguns passos 
da salvação para que experimentemos. 

A má compreensão deste processo tem 
gerado doutrinas e ensinos equivocados 
no meio da igreja e, também, muitos discí-
pulos de Cristo que não conseguem disfru-
tar plenamente desta tão maravilhosa sal-
vação. 
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A maioria dos teólogos concorda que não 
há uma ordem da salvação escrita de for-
ma completa e clara na Bíblia, ou seja, um 
texto onde estejam todos os passos escri-
tos em ordem cronológica ou lógica. Por 
causa disso, temos opiniões divididas so-
bre este assunto. Alguns chegam a duvi-
dar de que haja uma ordem da salvação 
na Bíblia. Outros são categóricos em afir-
mar que sim, há, uma ordem lógica, clara 
e inequívoca. Ao passo que outros creem 
que sim, há uma ordem, a qual é mais ló-
gica do que cronológica e que precisamos 
garimpar nas páginas das Escrituras para 
encontrá-la e sistematizá-la. 

Esta abordagem seguirá este último grupo, 
portanto, cremos que sim há uma ordem da 
salvação nas páginas da Bíblia e que através 
de estudo e empenho na mesma podemos 
encontrá-la e disfrutar deste maravilhoso 
ensino que traz luz a nosso entendimento 
e força ao nosso coração para perseverar 
neste caminho. Você está disposto e desejo-
so de conhecer esta rica doutrina?
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1. Veja no quadro abaixo um resumo das principais correntes 
teológicas.

2. Leia os textos de Romanos 13:11, Filipenses 2:2 e 1 Pedro 1:5 e 
responda: eles indicam que a salvação é um ato ou um processo?

3. Romanos 8:29-30 é o único texto da Bíblia que apresenta 
uma incompleta “Ordo Salutis”, leia-o e escreva quais passos da 
ordem da salvação estão contidos nele?

Luteranos Arminianos Reformados

1 – Chamado 1 - Chamado externo 1 – Regeneração

2 – Iluminação 2 – Arrependimento e fé 2 – Vocação externa

3 – Conversão 3 – Novo nascimento 3 – Novo nascimento

4 – Regeneração 4 – Santificação 4 – Conversão

5 – Justificação 5 – Perseverança 5 – Justificação

6 -  União mística 6 – Adoção

7 – Renovação 7 - Santificação

8 – Glorificação 8 – Perseverança

• (Temos pequenas variações nestas ordens.) 9 - Glorificação

Neste estudo, o modelo seguido será o da tradição reformada.
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4. A Bíblia ensina do começo ao fim que os descendentes de 
Adão nascem mortos espiritualmente desde a queda (Romanos 
5:12). Leia João 3:3-5, Efésios 2:1-5 e Colossenses 2:13 e res-
ponda: o que Cristo faz por este homem morto espiritualmente?

Podemos afirmar que a regeneração é uma obra de implan-
tação de vida feito pelo Espírito Santo no coração do homem 
morto espiritualmente e que ela é monergista, misteriosa, 
imediata (sem uso de meios), instantânea, e que o homem é 
totalmente passivo.

5. Uma vez que a regeneração implantou vida no coração do 
homem morto espiritualmente, agora, o homem está pronto 
para nascer de novo. Qual o instrumento que Deus usa para 
manifestar a vida já implantada? Leia Tiago 1:18, Atos 16:14 e 
Romanos 10:8,9,17 e responda: 

6. Quando a Palavra de Deus (Evangelho) é pregada e ela pene-
tra os ouvidos e o coração regenerado, então esta vida que já 
estava pronta vem a luz. Leia 1 Pedro 1:23 e Tiago 1:8 e respon-
da o que acontece na vida do homem que foi regenerado?

Embora algumas versões da Bíblia usem a palavra “regenerar” 
nestes dois textos, algumas usam a palavra “nascer” (Bíblia 
Linguagem de hoje).

7. Agora que o homem está vivo espiritualmente (Regeneração), 
tendo ouvido o chamado eficaz do Evangelho, e por consequên-
cia nascido de novo, então ele poderá reconhecer seus peca-
dos, ter arrependimento, fé em Cristo e mudar seus caminhos. 
Leia Atos 3:19, Atos 9:34-35, 1 Tessalonicenses 1:9 e responda: 
como a bíblia chama este ato? 
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8. A palavra conversão (e suas variações) ocorre na bíblia mais 
de 100 vezes, sendo que algumas poucas vezes, ela está se 
referindo a conversão de ímpios a Cristo. Na maioria das vezes 
ela é dirigida a um outro grupo. Que grupo é esse que Deus 
está chamando a se converter dos seus maus caminhos? Leia 
os seguintes textos: 2 Crônicas 7:14, Lamentações 5:19-21 e 
Jeremias 18:11.

9. Cristo viveu uma vida inteira em obediência e morreu na cruz 
derramando sangue puro em nosso favor, pagando nossa dívida 
e satisfazendo a ira de Deus.  Leia 2 Coríntios 5:21, Romanos 
5:9-10,18 e responda: em razão desta obra, o que fomos decla-
rados ser?

10. A obra de Cristo na cruz satisfez a ira e a justiça de Deus 
que eram contra nós. Por causa desta obra, os eleitos podem 
ter paz com Deus. Como podemos nos apropriar desta justifi-
cação e ter paz com Deus? Leia Romanos 5:1 e responda.

11. Por causa da obra perfeita, completa e eficaz de Cristo na 
cruz, outra grande bênção nos alcançou e nos colocou em uma 
posição extremamente privilegiada. Leia Romanos 8:15, Gálatas 
4:4-7 e Efésios 1:5 e responda: que bênção é essa?
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12. A regeneração, o chamado eficaz, o novo nascimento, a 
conversão, a justificação e a adoção nos colocam como mem-
bros da família de Deus (Efésios 2:19). Como filhos de Deus, 
agora temos de continuar convertendo nossos caminhos a Deus 
e crescendo a cada dia a imagem de Jesus Cristo, o homem 
perfeito. Leia 1 Tessalonicenses 4:3, 1 Coríntios 7:1 e 1 Pedro 
1:15-17 e responda: Como se chama este seguinte passo da 
“ordo salutis”?

13. A luta contra nossos três inimigos: a carne, o mundo e o 
diabo é um desafio diário na vida de um discípulo de Cristo para 
permanecer na vida de santidade que Cristo conquistou por nós 
na cruz. Leia João 8:31, Atos 14:22 e Mateus 24:12-14 e respon-
da: qual passo da “ordem da salvação” é este?

14. O último passo da “Ordo Salutis” tem a ver com a consu-
mação da nossa salvação. Através dele será removida a impu-
tação, a corrupção e as consequências do pecado nos confor-
mando totalmente a imagem de Cristo.  Leia Romanos 8:29-30, 
1 Coríntios 15:42-54 e responda: qual passo é esse? e quando 
será aplicado nos discípulos?
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CONCLUSÕES:

Quando conhecemos e entendemos este perfeito e completo 
plano da salvação podemos:

a. Descansar nossa salvação eterna nas mãos de um Deus que 
pensou em tudo para que fossemos salvos.

b. Desfrutar desta perfeita salvação, pois ela definitivamente 
não será um fardo para nós, mas sim um deleite.

c. Evangelizar sem que a salvação do pecador em algum aspec-
to dependa de nós.

d. Viver uma vida de santidade, tendo como alvo sermos pareci-
dos com Deus e Cristo, e assim glorificá-los.

e. Glorificar a Deus pai, filho e Espírito por uma obra tão segura 
e eficaz em nossas vidas.

f. Ter a firme esperança de que nada poderá nos separar do 
amor de Deus que está em Cristo Jesus e que a nossa salvação 
se consumará.
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DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. 2 Timóteo 2:10 – A ordo salutis será aplicada somente 
aos eleitos.

2. Tito 3.5 – Fomos regenerados pelo Espírito Santo.

3. 2 Coríntios 5:18-20 - Somos embaixadores neste mundo para 
chamar os homens a reconciliação.

4. João 3:1-8 – Quem não nascer de novo não pode entrar
 no Reino de Deus.

5. Neemias 1:8-9 – Deus chama seu povo a se converter de 
seus maus caminhos e segui-lo.

6. Romanos 5:16-17 – Somos justificados pela obra redentora 
de Cristo.

7. Apocalipse 2:10 – Somos exortados a permanecermos fiéis 
até a morte.
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IGREJA, 
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VIVO DE 
CRISTO.
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O que é a igreja? Desde quando ela 
existe? Qual a sua finalidade? 
Quem pode ser parte dela? Qual 

é a minha função nela? Porque existem 
tantas igrejas? Estas são perguntas per-
tinentes e importantes. Se nós quisermos 
entendê-la, fazer parte, e ser igreja de for-
ma correta devemos buscar as respostas 
a estas perguntas. Onde estão as respos-
tas certas a essas perguntas, se nós te-
mos tantos conceitos e modelos diferentes 
de igreja? A resposta deve sair das páginas 
das Escrituras Sagradas e não da história, 
da tradição ou do que líderes definam. O 
criador e dono é quem tem a melhor defi-
nição sobre o que é a igreja. Podemos con-
fiar no que ele diz sobre a igreja, pois nin-
guém mais, além dele, está autorizado a 
guiar-nos nestas respostas. Te convida-
mos a entrar nesta jornada bíblica em bus-
ca destas respostas, você está disposto?
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1. O que é a igreja? A Bíblia tem uma resposta simples, mas ao 
mesmo tempo profunda para esta questão. Leia Colossenses 
1:24 e responda

Talvez surja outra pergunta decorrente desta resposta: o que é 
o corpo de Cristo? Ele é o lugar ou a posição espiritual onde os 
homens mortos em seus delitos e pecados, desde Adão, são co-
locados por obra do Espírito Santo (regeneração) para que eles 
tenham vida novamente, pois somente no corpo de Cristo há 
vida (salvação). O Corpo de Cristo, que é a igreja, é o lugar onde 
estão reunidos espiritualmente todos os salvos. 

2. O que a Bíblia diz que somos deste corpo? Leia 1 Coríntios 
12:27 e responda: 

3. Se nós somos membros deste corpo, qual é a posição e 
função que Cristo ocupa no corpo dele?

4. Quando a Bíblia ensina sobre a igreja, ela sempre nos apre-
senta as duas faces dela: a igreja invisível e a visível. A igreja 
invisível é aquela que congrega todos os salvos no corpo espiri-
tual de Cristo, enquanto que a visível é aquela congrega em um 
determinado lugar físico, uma parte destes salvos. Leia os tex-
tos abaixo e identifique qual tipo de igreja ele está se referindo.
a. Atos 18:22
b. Efésios 5:25-27 

Todos os que são membros da igreja invisível são membros 
também da visível, mas nem todos os que são membros da igreja 
visível são membros da invisível. Alguns dos que constam como 
membros da igreja visível não são salvos, eles apenas frequen-
tam uma igreja por diferentes motivos: tradição, família, amigos, 
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identificação e etc., mas, de fato, nunca tiveram um encontro sal-
vador com Cristo. É importante lembrar que não são duas igrejas 
diferentes, mas dois aspectos diferentes de uma só igreja.

5. Quais são os nomes que a Bíblia emprega para a igreja no An-
tigo e Novo Testamento? Leia os textos abaixo e identifique-os:

a. Números 14:6
b. Deuteronômio 32:9-10 
c. Gálatas 6:17 
d. Efésios 2:19-22
e. Hebreus 12:22 
f. Colossenses 1:18, 24 
g. Apocalipse 21:2,9-10 
h. 1 Timóteo 3:15

A igreja visível. 

6.  Cristo ocupa a posição de cabeça da igreja invisível, mas na 
visível ele estabeleceu oficiais (autoridades) para guiar sua igreja. 
Leia os textos abaixo e identifique estes ofícios: 
a.  Lucas 6:12-16 e Atos 15:4,6,22
 
b.  Atos 15:4,6,22 e Tito 1:5-9

c.  Atos 6:1-6 e 1 Timóteo 3:8-10 

“A ideia de ofício pressupõe autoridade. Essa autoridade é sem-
pre vinda de alguém de fora, mas nunca proveniente do próprio 
oficial. Ele sempre age em nome de alguém que lhe delegou essa 
autoridade. O oficial é sempre comissionado por alguém superior 
para o exercício de sua função. A atividade é chamada “oficial” 
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no sentido em que ela não é baseada em motivos particulares ou 
em alvos privados. O conceito de ofício procura remover a ativi-
dade da esfera do particular, do arbitrário e do acidental, para ser 
enfocada a ideia da comissão de uma autoridade maior em favor 
da comunidade” (H. Campos). Dos três oficiais da igreja do Novo 
Testamento, apenas dois estão vigentes: presbíteros e diáconos, 
pois o oficio de apóstolo cessou com a morte do último dos doze, 
que foi o apóstolo João.

7. Cristo também estabeleceu dois sacramentos para serem ad-
ministrados `a sua igreja. Leia os textos abaixo e identifique-os:
Sacramentos do Antigo Testamento:
a. Gênesis 17:9-14 

b. Números 9:10-13

Sacramentos do Novo Testamento:
a. Mateus 28:19

b. Mateus 26:26-30 e 1 Coríntios 11:23-25 

Houve uma mudança dos sacramentos do A.T. para os do N.T. 
porque os do A.T. continham sangue, o qual simbolizava o sangue 
que Cristo derramaria na cruz, uma vez que ele foi derramado 
de uma vez por todas; agora, os sacramentos não podem mais 
conter sangue, por isso foram mudados. O primeiro sacramento 
inicia pessoas no pacto e, o segundo, as alimenta dentro do pacto. 
“Sacramento é uma ordenança sagrada instituída por Cristo, no 
qual mediante sinais sensíveis se representa, sela e aplica aos 
crentes, a graça de Deus em Cristo e os benefícios do pacto da 
graça; e os crentes, por sua vez, participando deles expressam 
sua fé e comunhão com Deus.” (Berkhof)
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8. Leia os textos abaixo e identifique algumas das caracte-
rísticas essenciais da igreja de Cristo:
a. Efésios 4:3-6

b. Efésios 5:25-27 

c. Efésios 2:20 

d. Hebreus 12:22-23 

9.  Quais são as marcas da verdadeira igreja de Cristo? Leia 
os textos abaixo identifique-as:
a. Atos 8:25 e 2 Timóteo 4:1-5

b. Mateus 28:19 e 1 Coríntios 11:23-26

c. 2 Timóteo 2:24-26 e 1 Coríntios 5:1-13 

10.  A igreja deve alimentar-se para poder servir a Cristo 
e, assim, cumprir sua missão. Quais são os meios de graça 
deixados por Deus para alimentá-la? A teologia reformada 
reconhece três meios de graça, leia os textos a seguir e 
identifique-os:
a. Mateus 4:4 e Hebreus 4:12

a. Mateus 28:19 e 1 Coríntios 11:23-26
 
a. Lucas 11:9-13 
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11. Como já vimos acima, uma das marcas da verdadeira igreja é a 
aplicação da disciplina sobre seus membros. A aplicação da disci-
plina se dá de duas formas, leia os textos abaixo e identifique-os:

a. 1 Tessalonicenses 5:14 e Mateus 18:15-16 

b. Mateus 18:15-20 e 1 Coríntios 5:1-13 

12.  Leia 1 Coríntios 5:12-13 e responda: Sobre quem a disciplina 
deve ser aplicada? 

13.  A aplicação da disciplina deve seguir alguns passos, leias os 
textos a seguir e identifique-os:
a. Mateus 18:15-16 

b. 1 Coríntios 5:11 e 2 tessalonicenses 3:14-15

c. Mateus 18:17 e 1 Coríntios 5:1-7 

14. Leia os textos abaixo e identifique os propósitos da disciplina:
a. 2 tessalonicenses 3:20
b. 1 Timóteo 5:20
c. Hebreus 12:5-7 
d. Hebreus 12:10 
e. Hebreus 12:11
f. Hebreus 12:12-13 
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CONCLUSÕES:

A igreja nunca foi um lugar, mas sim o corpo de Cristo espalha-
do pelo mundo. 
Esse corpo é composto de todos os salvos em Cristo desde 
Adão até o ultimo eleito a ser redimido.
Nem todos os que estão na igreja visível, de fato, estão na igreja 
invisível, mas todos os que são parte da invisível devem servir 
na igreja visível.
Todos são iguais neste corpo, mas ao mesmo tempo Deus es-
tabeleceu oficiais para governar sua igreja visível, portanto de-
vemos respeitá-los e nos submeter a disciplina bíblica aplicada 
por eles, se assim for necessário.
Devemos nos alimentar dos meios de graça (Palavra, Oração e 
Sacramentos) para nosso crescimento espiritual.

15. A estrutura da igreja no Antigo Testamento era de uma orga-
nização (Nação/estado), já no Novo Testamento ela é apresentada 
como um organismo vivo. Leia 1 Coríntios 12: 12-31 e responda: 
a. Qual metáfora ou exemplo de organismo vivo que o apóstolo 
Paulo usa neste texto? 

b. Para que um organismo vivo funcione, qual parte deve funcionar? 

c.  A sua parte e o seu funcionamento neste corpo depende 
de que? 

16. Leia Mateus 28:19-20 e responda: qual a única missão que 
a igreja recebeu de Cristo?
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Fomos inseridos neste corpo com os seguintes propósitos: 
servir com nossos dons, cumprir a missão de fazer discípu-
los, crescer em comunhão, fé, cultuar e glorificar a Deus.

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. 1 Pedro 4:10 – Cada membro da igreja recebeu dons 
para servir.

2.  Hebreus 12:7,17 – Devemos obedecer aos líderes que 
Deus colocou sobre a igreja.

3.  Mateus 16:18 – A igreja está estabelecida sobre a pedra 
que é Cristo.

4. 1 Pedro 2:1-8 – A igreja é um edifício espiritual e Cristo 
é a pedra angular deste edifício. 

5.  1 Coríntios 6:19-20 – Nós somos o templo ou santuário 
onde Deus habita.

6. Atos 2:46-47 – Somente Deus pode acrescentar mais 
membros na sua igreja.

7. Atos 13:1-3 – O Espírito Santo deve ser aquele que guia 
a igreja.
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D urante a história da igreja cristã as 
três pessoas da Trindade recebe-
ram diferentes ênfases de estudos 

e relacionamento por parte da igreja. Nos 
últimos tempos tem sido a vez da tercei-
ra pessoa da trindade, o Espirito Santo. De-
pois do surgimento do movimento pente-
costal no início do século passado, alguns 
têm chamado este tempo da “Era do Espi-
rito Santo”. Diferentes abordagens têm sido 
feitas no estudo e na relação com o Espí-
rito. Alguns creem que o Espírito Santo é 
somente um poder que emana de Deus e, 
não uma pessoa divina com razão, emoção 
e vontade. Outros acreditam que ele seja 
uma pessoa divina, mas não da mesma 
essência e poder do Pai e do Filho. Estas 
diferenças de entendimento sobre o Espíri-
to Santo estão relacionadas com a sua on-
tologia, ou seja, com o seu ser, mas tam-
bém temos diferentes crenças a respeito 
da sua obra. Alguns creem que ele habita-
va dentro de cada filho da aliança no An-
tigo Testamento, já outros acreditam que 
ele habitava somente no meio do povo da 
aliança. Alguns creem que ele batiza as 
pessoas, sendo ele o batizador e o elemen-
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to com que se batiza ao mesmo tempo. 
Outros creem que o batismo acontece na 
regeneração do homem morto espiritual-
mente e outros que isso acontece poste-
riormente a conversão. E sem falar sobre 
as diferenças acerca das manifestações 
dos dons concedidos pelo Espírito Santo. 
A bíblia ampara todos estes diferentes ti-
pos de abordagens? Obviamente que não. 
Ela tem somente um ensino sobre a pes-
soa e obra da terceira pessoa da trindade. 
Este estudo não abordará todos estes pro-
blemas, mas pretende despertar em você 
o desejo de estudar profundamente sobre 
o Deus, Espirito Santo. Neste estudo, con-
vidamos você a conhecer um pouco sobre 
a pessoa e a obra dele. 
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A Pessoa do Espírito Santo. 

1. Qual dos pronomes Jesus usou para se referir ao Espírito 
Santo, em João 16:13? 
O que isso significa? 

2. As ciências antropológicas reconhecem que uma pessoa é 
composta de três elementos essenciais: razão – emoção - vo-
lição (vontade). Veja os textos abaixo e identifique estes aspec-
tos na pessoa do Espírito Santo:
a.  1 Coríntios 2:10-11 e Neemias 9:20 ensinam que o Espirito 
Santo tem: 

b.  Efésios 4:30 e Romanos 15:30 ensinam que o Espírito Santo tem: 

c.  Atos 13:2 e 1 Coríntios 12:4,11 ensinam que o Espírito Santo tem: 

Estes três elementos ensinam claramente que o Espírito Santo é 
uma pessoa, a terceira pessoa da trindade.

3. Leia Atos 5:3 e Mateus 12:31-32 e identifique quais os peca-
dos que podemos cometer contra o Espírito Santo? E porque 
podemos cometer estes tipos de pecados contra ele? 

4. O Espírito Santo não é somente uma pessoa, ele é uma pes-
soa divina, assim como o Pai e o Filho. Leia Atos 5:3-4 e respon-
da: do que o apóstolo Pedro chamou o Espirito Santo? 
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5. A divindade do Espírito Santo pode ser vista quando ele é in-
vocado ou apresentado no mesmo nível que o Pai e o Filho. Leia 
os seguintes textos e responda: em quais ações ele é apresen-
tado no mesmo nível de autoridade?
a. Mateus 28:19

b. 1 Coríntios 13:14 

6. Os mesmos atributos que são atribuídos ao Deus Pai e ao 
Deus Filho também são atribuídos ao Espírito Santo. Leia os 
textos abaixo e identifique alguns destes atributos:
a. Hebreus 9:14
b. Salmo 139:7-10
c. Lucas 1:35
d. 1 Coríntios 2:10-11 
e. Salmo 104:30 e Jó 33:4

7. A Bíblia usa diferentes nomes para se referir a terceira pes-
soa da trindade. Leia os textos abaixo e identifique os demais 
nomes atribuídos ao Espírito Santo:
a. Hebreus 9:14 
b. Hebreus 10:29
c. 1 Coríntios 3:16
d. Romanos 8:9 
e. João 15:26 
f. João 14:26

8. A bíblia além de atribuir diferentes nomes ao Espirito Santo, 
ela também usa alguns símbolos em representação do mesmo. 
Leia os textos abaixo e identifique-os:
a. 1 Samuel 16:13
b. João 1:32 
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c. João 3:8 e Atos 2:2 
d. Atos 2:3
e. João 7:37-39

Habitação do Espírito Santo no Antigo Testamento. 

Há teólogos reformados que defendem a habitação contínua 
do Espírito Santo “dentro” de cada membro do pacto no Antigo 
Testamento, mas também há aqueles que defendem a habi-
tação “entre” o povo da antiga aliança. Este material segue a 
segunda corrente de interpretação.
Existe uma frase que caracteriza a forma de habitação do 
Espírito Santo no Antigo Testamento e, ela é a seguinte: “Veio o 
Espírito sobre”. Isso indica que o Espírito Santo vinha sobre um 
membro da antiga aliança para capacitá-lo e usá-lo para uma 
obra especifica e, uma vez concluída a obra, se retirava dele.

9. Leia João 14:16-17 e responda: Onde Jesus disse que o 
Espírito Santo habitava em relação aos apóstolos e discípulos e 
onde ele passaria a habitar em um tempo futuro?

Lembre-se, quando Jesus disse isso, eles ainda estavam vi-
vendo no Antigo Testamento. O Novo Testamento não começou 
em Mateus 1:1, mas sim, quando o véu foi rasgado, ou seja, na 
morte de Cristo na Cruz. Já a inauguração da nova forma de 
habitação na nova aliança se deu no dia de Pentecostes.

10. Leia Isaias 63:11 e responda: onde Deus colocou o Espírito 
Santo em relação a habitação com seu povo? 
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11. Leia os textos a seguir e identifique “sobre quem o Espírito 
Santo veio” e para qual finalidade ele veio?
a. Números 24:2,9

b. Juízes 6:33-36 

c.Juízes 14:5,6 

d. 1 Samuel 19:20

e. 2 Crônicas 20:13-15

f. Lucas 1:34-35 

g. Lucas 3:22

12. Embora defendamos a habitação do Espírito “entre” o povo 
de Deus no Antigo Testamento, não podemos deixar de recon-
hecer que havia a habitação contínua do Espírito Santo “dentro” 
de algumas pessoas que exerciam três funções diferentes na 
condução do povo de Deus. A unção que eles recebiam era sím-
bolo da presença, capacitação e autoridade contínua do Espírito 
do Senhor para desenvolverem essas funções. Leia os textos 
abaixo e identifique estas funções: 
a.1 Samuel 16:12-14 

b. Êxodo 29:1-8 e Levíticos 8:30 

c.1 Reis 19:15-16 e Miquéias 3:8
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Essa habitação contínua do Espírito dentro destes três oficiais 
da igreja do Antigo Testamento, não significava que eles não 
poderiam perdê-la, pois não estamos dizendo que era uma ha-
bitação como a do Novo Testamento (selo irrevogável). Podemos 
ver que quando estes oficiais se afastavam de Deus e sua lei e, 
falhavam no cumprimento destes ofícios, o Espírito se retirava 
deles. Leia os textos a seguir e comprove isso:

13. Salmo 51:10-11 – Quando o rei Davi cometeu o adultério, o 
que ele pediu a Deus em relação ao Espirito Santo?

14. 1 Samuel 16:1,13-14 – Quando Saul foi rejeitado como rei, 
por causa da sua desobediência, o que saiu dele?

15. Ezequiel 13:1-7 – Os profetas de Israel deixaram de profe-
tizar a fiel palavra de Deus e passaram a profetizar mentiras, 
porque isso aconteceu? Qual espírito estava neles?

16. Durante boa parte do Antigo Testamento Deus profetizou 
que em um futuro a forma de habitação do Espirito Santo mu-
daria. Leia os textos de Joel 2:28 e Ezequiel 36:26-27, Mateus 
3:11 e (Atos 1:4-5) e responda: onde Deus colocaria o seu Espi-
rito em relação ao seu povo?

Entendemos que a razão da habitação contínua do Espírito sobre 
os oficiais está relacionada com a estrutura da igreja do Antigo 
Testamento. Naquele período ela era uma organização (estado/
nação) e o seu avanço dependia do desempenho dos ofícios de rei, 
sacerdote e profeta. Como estes ofícios poderiam desempenhar-se 
sem o poder do Espírito continuamente sobre eles? Haverá uma 
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mudança na estrutura da igreja e, consequentemente mudará a 
forma de habitação do Espírito. No Novo Testamento a igreja não 
será mais uma organização (nação), mas sim, um organismo vivo 
(corpo universal) e o seu avanço e desempenho dependerá da ação 
de cada parte, por isso, cada pequena parte que compõe este cor-
po deverá ter a habitação contínua do Espirito Santo nela.

Habitação do Espírito Santo no Novo Testamento. 

17. Em João 14:16-17 Jesus fez a promessa de que o Espirito 
Santo que habitava “entre” eles, passaria a habitar neles. Leia Atos 
2:1-4 e responda: quando foi que essa promessa se cumpriu?

18. Leia 1 coríntios 3:16-17 e 6:19 e responda: em relação a 
nova forma de habitação do Espírito, o que Paulo disse que nós 
somos? Qual a implicação disso em nossa vida diária?

19. Leia Efésios 1:13-14 e 4:30 e, responda: qual a função do 
Espírito Santo dentro nós? Ele pode sair daqueles que ele habi-
ta? O que a presença dele nos assegura?

20. Leia Romanos 8:9 e responda: qual é a verdadeira marca de 
que somos filhos de Deus? (Preste atenção no verbo habitar)

A obra do Espírito Santo.

21. Desde o princípio da criação o Espírito Santo cumpre o 
papel dele dentro da economia da trindade. A obra dele é ampla 
e extremamente importante. Leia os textos abaixo e identifique 
as obras dele:
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a. Gênesis 1:2,26 
b. Salmo 104:29
c. João 3:5 e Tito 3:5
d. 1 Pedro 1:23-24 e 2:2
e. Efésios 1:13-14 
f. João 15:26 
g. João 16:7-8 
h. João 14:26
g. João 16:13
i. 1 Coríntios 12:12-13 
j. 1 Coríntios 6:16
l. 1 Coríntios 12:4,11 
m. Romanos 8:14-16
n. Romanos 8:26
o. Romanos 8:11
p. Efésios 3:16 
q. Efésios 5:18
r. Gálatas 5:22-23 
s. Atos 13:2-3 
t. 2 Pedro 1:20-21 

22. Qual a principal obra do Espírito Santo? Leia João 16:14 e 
responda. 

 
Reconhecemos que temos outros temas importantes para se-
rem estudados sobre a terceira pessoa da trindade, por exem-
plo, o batismo com o Espírito Santo, a participação do Espírito 
Santo no ministério de Jesus, a blasfêmia contra o Espírito e 
a obra dele na revelação da Palavra de Deus. Infelizmente não 
será possível abordá-los aqui, mas estimulamos você a seguir 
buscando um profundo conhecimento sobre a pessoa e a obra 
do Espírito Santo.



- 77 -

CONCLUSÕES:

O conhecimento sobre a pessoa e a obra do Espírito nos ajudará a nos 

relacionarmos corretamente com ele.

Somos exortados pela Palavra de Deus a vivermos uma vida cheia do 

Espírito Santo e, portanto, controlada por ele (Efésios 5:18). 

Quando somos cheios do Espírito, vamos manifestar os frutos dele que 

estão listados em Gálatas 5:22-23. A presença destes frutos significa-

ra qualidade de vida no nosso relacionamento com o nosso próximo e 

conosco mesmo e glórias ao nome de Cristo.

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. Salmo 143:10 – Que sejamos ensinados e guiados pelo Espírito Santo 

a fazer a vontade de Deus.

2. Isaías 40:12-14 – A soberania do Espírito Santo.

3. Isaías 61:1-3 – A poderosa obra de libertação do Messias em asso-

ciação com a Obra do Espírito.

4. Miquéias 3:7-9 – O Espírito nos dá poder e autoridade para proclamar 

sua Palavra.

5. Atos 1:8 - O Espírito nos dá poder e autoridade para sermos teste-

munhas de Cristo.

6. Romanos 8:5-6 – Que a nossa mente seja controlada e guiada pelo 

Espírito santo.

7. 1 João 4:13 – Sabemos que somos de Deus porque o Espírito Santo 

habita em nós.
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09Estudo

O REEN-
CONTRO 
COM 
CRISTO.
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A  grande esperança que deve mover 
o coração de cada discípulo é o re-
encontro com Cristo, nosso reden-

tor, que nos levará de volta à casa do Pai 
para viver com ele no novo céu e na nova 
terra eternamente. Essa esperança deve 
mover-nos em obediência ao cumprimento 
da missão de fazer discípulos de todas as 
nações, pois somente quando o Evangelho 
alcançar todas as nações, então acontece-
rá o reencontro tão desejado por aqueles 
discípulos que amam a vinda do Senhor. 
Há muito ensino errado e fantasioso sobre 
esta grande esperança dos discípulos, mui-
tos têm distorcido e ensinado falsas espe-
ranças sobre este reencontro e roubado do 
coração deles a verdade sobre este mo-
mento que será singular na vida de cada 
discípulo de Cristo. Ensino errado signifi-
ca esperança errada e frustação. O objetivo 
deste estudo é te dar uma visão panorâmi-
ca acerca da escatologia bíblica, para que 
sua fé se apoie na verdade das Escrituras 
Sagradas e não nas fantasias dos escatolo-
gistas de plantão. O reencontro com Cristo 
e o Pai é sua maior esperança nesta vida? 
Se sim, então te convido a entender um 
pouco sobre este tão aguardado momento.  
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Existem várias correntes referentes a es-
catologia, quais sejam: Premilenismo (His-
tórico e Dispensacionalista), Pósmilenis-
mo e amilenismo; no entanto, seguiremos 
esta última no nosso estudo. Abaixo, obser-
ve um esboço do pensamento escatológico 
amilenista:

0 33

Princípio das dores
Dia 

Final

Segunda
Vinda

Primera
Vinda

Eternidade3.5

F
P

A
C

3.5

Últimos dias
Últimos tempos
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1. Quando Jesus ensinou sobre a sua segunda vinda em Mateus 
24:1-31, ele usou a metáfora de uma mulher grávida e dividiu a 
história anterior à sua volta em dois períodos. Leia os textos e 
identifique quais são eles:
a.  Mateus 24:3-14

b.  Mateus 24:15-31 

2. Quais são os sinais que aconteceriam no período do “princí-
pio das dores”? Leia o texto de Mateus 24:1-14 e identifique-os: 

3. Ninguém sabe o dia e a hora da vinda de Cristo, mas ele nos 
disse que alguns sinais precederiam a sua segunda vinda e que 
deveríamos saber ler estes sinais na história. Leia os textos 
abaixo e identifique quais são eles:

a. Mateus 24:9-14 e 2 Tessalonicenses 2:1-3

b. Mateus 24:14 

c. Mateus 24:15-31

d. Mateus 24:24, Apocalipse 13:11-18 e 16:13

e. Mateus 24:15,24, 2 Tessalonicenses 2:1-12 e Apocalipse 13:1-10

4. A Bíblia sempre usa as expressões “últimos dias ou últimos 
tempos” para referir a um período anterior a vinda do nosso 
Senhor Jesus. Leia Atos 2:17, 2 Timóteo 3:1, 1 Timóteo 4:1 e 
Hebreus 1:2 e responda: sobre qual período essas expressões 
estão se referindo ou quanto durará?
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5. Muitas pessoas creem que a igreja não passará pela grande 
tribulação, mas que ela será arrebatada antes e levada para um 
período milenar de descanso. Leia Mateus 24:21-22, Apocalipse 
7:13-14 e 13:1-8 e responda: onde a igreja estará durante este 
período de perseguição e morte?

6. O Grande ponto de divergência entre as correntes escatoló-
gicas é o milênio mencionado em Apocalipse 20. Todos con-
cordam que haverá um milênio, mas não há acordo quanto ao 
período em que ocorrerá estes mil anos. Nós, os amilenistas, 
cremos que este milênio não é literal, ou seja, ele é um período 
de tempo mais longo que já dura quase dois mil anos. Cremos 
que o milênio começou com a primeira vinda de Cristo e ter-
minará na segunda. Apocalipse 20:1-6 é o único texto na Bíblia 
que ensina sobre este período de tempo. Leia o texto e respon-
da as seguintes perguntas:
a. O que aconteceu com Satanás durante os mil anos? (V.2)

b. A prisão de Satanás é uma limitação para somente uma ação 
dele (V.3), qual é?

7. Antes da primeira vinda de Cristo, qual era a única nação que 
tinha a luz da Palavra de Deus e não era enganada por Sata-
nás? Leia 2 Samuel 7:22-24, Neemias 9:13 e responda. 

8. Quando Cristo viesse, o que Isaías 9:1-7 diz que aconteceria 
(V.2,4)?
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Isaías profetizou que quando o menino nascesse, ele traria luz aos 
gentios e quebraria o julgo, a vara e o cetro do opressor. Em Lucas 
11:20-22 Jesus envia seus discípulos a pregar o Evangelho e 
quando eles voltam com um vitorioso relatório, de que vidas foram 
libertas, então, ele diz que isso somente foi possível porque ele 
(que é o mais valente) amarrou o valente para que os discípulos 
pudessem saquear os bens (vidas) que estavam em posse deste. 
Entendemos que Satanás foi preso na primeira vinda de Jesus e, 
por isso, ele não pode mais enganar e oprimir todas as nações. 
Desde então, o Evangelho está chegando as outras nações e onde 
ele chega, satanás não pode mais enganar os eleitos de Deus. 
Nos últimos dias da grande tribulação, antes da segunda vinda de 
Cristo, ele será solto novamente, tendo o poder de enganar e con-
vencer todas as nações a se juntarem a ele para a batalha contra 
Cristo e sua igreja (armagedom - Apocalipse 20:7-10).

9. No “último dia” ou o “dia final”, vários eventos ocorrerão. Não 
sabemos se será um dia normal de 24 horas ou um dia mais 
longo. Bom, isso não importa, mas sim que vários eventos acon-
tecerão. Leia os textos abaixo e identifique cada evento:
a.  Mateus 24:29
b.  Mateus 24:30,40-41 
c.  1 Tessalonicenses 4:15-16 
d.  Daniel 12:2 
e.  1 Tessalonicenses 4:17 e Mateus 24:31
f. 1 Coríntios 15:35-54 
g. Apocalipse 20:7-9 
h. Apocalipse 20:10 
i. Apocalipse 20:11-13 
j. Mateus 25:31-34, 41,46 
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10. O “dia final” terá sabores diferentes a dois grupos de pessoas. 
Leia os textos abaixo e escreva o que esse dia significará aos:
a. Que não servem a Deus – Isaías 13:9,11 e Malaquias 4:1
 
b.  Que servem a Deus – Malaquias 4:2-3 

APLICAÇÃO:

Que nada roube do nosso coração essa grande e preciosa es-
perança do reencontro com o Amado da nossa alma. Manten-
ha-se firme, olhando sempre para os céus, pois um dia nosso 
redentor voltará.

DEVOCIONAL DIÁRIA:

1. 1 Tessalonicenses 4:13-18 – Que essa esperança seja um con-
solo ao nosso coração.
2.  1 Tessalonicenses 5:1-11 – O dia do Senhor será uma surpre-
sa. Estejamos preparados.
3.  2 Tessalonicenses 2:1-12 – Que ninguém nos engane acerca 
da vinda do Senhor Jesus.
4. 2 Pedro 3:1-13 – Esperamos pelo novo céu e a nova terra.
5.  Apocalipse 14:1-5 – Um dia estaremos todos glorificados com 
Cristo em Sião.
6.  Apocalipse 21:1-7 – Deus mudará de endereço e virá viver 
conosco no novo céu e na nova terra.
7.  Apocalipse 22:20 – Maranata – vem Senhor Jesus.
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